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Projeto Memória Lélia Gon zalez -;20LL

r' ¡xposição: O Feminismo negro no palco da História

Painel 1- Abertura. i
... . !: -'

Painel 2-T de apresentação e ficha técnica.

Ft*Waqxg ctlr|Ay*-I

t' 3nePa e tnas ra ',ff!4
I

Traçar os primeiros anos de Lélia Gonzalez em Belo Horizonte, Minas Gerais, e sua

vinda para o Rio de Janeiro com a família em L942.

Painel 4 Suas Lembranças: os primeiros estudos de Lélia Gonzalez

Destacar os þrimeiros estudos de Lélia Gonzalez, o ginásio ha Escola Técnica Rivadávia

Corrêa, até o ano de L951, e o científico no Colégio Pedro ll, até o ano de 1954. (Temos

fotos de Lélia na sua formatura na Escola Técnica Rivadávia Corrêa, um diário de

lembranças da mesma instituição e o diploma de formatura do Colégio Pedro ll).

Painel 5 - Uma intelectual "embránquecida" que despertou para sua

con,dição de mulher negra

Neste painel, podemos destacar os cursos acadêmiços que Lélia concluiu,
bacharelando-se em História, Geografia (19[8)e Filosofia (1962) pela antiga UEG.

L96L: Nasce Rubens seu sobrinho-filho.
Seu casamento com Luiz Carlos Gonzalez (1964) e o despertar para sua condição de

mulher negra. (Temos fotos de alguns diplomas de grqduação e de Luiz Carlos

Gonzalez).

L964:.Golpe Militaf., ¡r,i j.ì i ii, ,,.rr;t i:irtrr¿"¡ir,¿ ir ;,;li;lj,i¿r rti,i : ,i,ì¡:i
t964: Publica o livro "Curso Moderno de Filosofia", de Denis Huisman e André Vergez,

uma tradução do francês para Editora Freitas Bastos. 
i

L965: Falecimento de Luiz Carlos Gonzalez, :

1965: Publica no Jornal do Comércio, RJ, o artigo "Aspectos bio-bibliográficos de

Sêneca". 1 {

Painel 6 - A psicanálise e o início de uma intensa militância

bestacar, os estudos filosóficos em sua residência na Tijuca (fgOg) e sua amizade com

o fotógrafo Januário Garcia, responsável pela entrada de Lélia na militância.
1969: Casou-se com o engenheiro Vicente M.arota.

Parte Histórica: Conterãualí2àr' 'a" ãhîl.hät ie '' féliä'''riâ' ì m¡litânc¡a em meio à

efervescência dos anos 1970, no Brasil e no mundo, fatores que mot¡varam seu

engaJ movimento negro. O enegrecimento de Lélia e seu interesse pela

estratégia para buscar sua ancestralidade
mento

psican e origens de mulher negra.



-fl972: Publica na Revista Histórica o artigo "Estruturalismo e.História".
L974: lnicia um Curso de "lntrodução ao Pensamento Lacaniano", ministrado pelo

Professor Magno Machado Dias.

Painel 7 - A cr¡ação do IPCN e o le Curso de Cultura Negra na Escola de
'

Artes Visuais do Parque Lage ,

,tr-975: Participa da Fundação do Colégio Freudiano do Rio de Janeiro, com Magno

Machado Dias e Betty Milan
1975:Publica na Revista Lugar o artigo "A propósito de Lacan".

t975: Participa da fundação do lnstituto de Pesquisa das Culturas Ne8ral (IPCN),

!, ; juntamente com Abdias do Nascimento, Paulo Roberto dos Santos, Carlos Alberto
' Medeiros, Léa Garcia, dentre outras lideranças.

Parte Histórica: Destacar os anos de 1975 e t976, como marcos na mobilização política

rJegra. O IPCN era considerado, por muitos, como uma escola de formação política, o

,'iual contribuiu para criação do Movimento Negro Unificadþ (MNU), anos mais tarde,

em 1978. .. : jì

tg76: lnicia o primeiro Curso de Cultura Negra na Escola de Artes Visuais do Parque

, Lage, Rio de Janeiro. :-. 1'' tgll,separa-se de vicente. t'

1976: Publica "Freud e a Psicanálise", de O. Mannoni, uma tradução do francês para a

Editora Rio.

.1977: Publica Jornal Mensal de Artes'o artigo "A presença nègra na Cultura Brasileira".

(Temos fotos da Diretoria do lPcN 
1o 

aruujvld¡1î1?t o* Januário Garcia).

Painel 8 - Movimentó' Nègio;'UffifiöãdölÇontrã la'-'Diébí¡miñaçfoi e :o

Racismo (MNUCDR) 
pr':';': i' '' : " ìrt'::

reTB: criaçãs do ÿo¡4i,q,e,nl,?,ryEerq,,l]niflgäqä.çq"trg .å,dtgrirllgeãq e o Racismo

f 
MNUcDR).

'sugestão: Descrever o processo de fundação do MNUCOd: um movimento político,

nacional e comprometido c9ry g questão,1aci9l, o qual 9cP,ou no1 diyer¡3f lstadlt,
sobretudo nos eixos: Rio de Janeiro, São Paulo e Salvador. A criação do MNU, assim

rebatizado, ocorreu em 07 de junho de 1978, em São Paulo, através de uma carta

convocatória. Nesse contexto, Lélia já era uma reconhecida liderança negra e uma

"voz" respeitada na militância.
Neste mesmo ano, ingressou no Departamqnto de Artes da IUC-Rio, como professora-

.åssistente de Cultura Popular Brasileira.
I

L978: Publica -
1. "eual o tugar da mrljhe¡,nsgf?..e,1?,,ii,i.tg.ulgrç:,9,îIr,?bdh?;'r.!lV,TF,T/ì, ,,,, i¡: ::

2. "Versos brancos, negra poesia" (iirëfát¡ô);-
3. "Noventa Anos de Abolição" (enredo em parceria com o compositor Candeia).

Paihel 9 - De malas prontas: globalizàndo'a situåção da mulher negra

þrasileira



,i'

Destacar a conexão internacional de Lélia Gonzalez, a part¡r de 1979, e o seu contato

com distintas lideranças negras, como o poeta martinicano: Aimé Césaire. Lélia foi

Í,, : pioneira ao divulgar, fora do país, a verdadeira situação em que vivia a mulher negra

brasileira. Através de publicações, artigos e entrevistas denunciava essa situação, tanto

em âmbito nacionalcomo internacional. i
1979: Participa dos seguintes eventos internacionais - '

i:i' t. Spring Symposium the Political Economy of the Black World, na Universidade

da Califórnia; :

Z. Women's Conference on Human Rights and Mission, Veneza (ltália);

3. Annual Meeting of the African Heritage Studies Association, Pittsburg (EUA).

:. tg79: Publica -
L. "Pensamento feminino sinônimo de Pensamento Colonizado?" (artigo em

revista);
"Mulher negra: um retrato" (artigo em jornal);

"Racism and its effects in Brazilian Society" (artigo em evento)'
2.

3.

Painel 10- Nos anos 1980, a 100 poihora';"ì ' ' ' r'i 'r"iii r'i'"j' i

' "ir,i :1: '' l i

A década de 1980 foi marcada por grandes (re) ordenamentås políticos e com o fim do

bipârtidarismo novas alianças políticas cg1.gç,qf?.m a surgir' '

rggr: Mititante PT. '\' i L 'i'.rr'!i:1 ¡;iLCllliil';Lji{:;

,iggl-: Torna-se membro do Conselho Deliberativo do Memórial Zumbi, Brasília, o qual

realiza um ato solene em homgnl8em a Zumb,i,,d,es Pa]m9,1es,_.n€.l"ttt_da Barriga,

Alagoas. Lélia publica um'' artigo nl, .lP.lhl .9,.,,,1?9 .tlll,",,,l1Y3!her ,ttt9ett,,,,"llt
quilombola,, relatando estã ato. Femoó't'ot6é'¿å'st¿'ätô''so'i¿iÍid'ue autoria de Januário

Garcia e temos este artigo digitalizado).

1982: Participa da Comissão Julgadora da I Noite da Beleia Negra, do Grupo Afro

Agbara Dudu, que segundo e,la 9s3q1,ç9,rrl9y,!::ol de çstética representavam um ato de

.Ídescolonização cultural".
L9g2:Candidata-se à Deputada Federal pelo PT (Temos muiias fotos de sua campanha

de autoria de Januário Garcia);

t9g2:publica- iii :': 
" 

j'j þirl iii;,:r ..

1. "Lugar de Negro" (livro em parceria com o professor Carlos Hasenbalg);

2, "A mulher negra na sociedade brasileira" (artigo em livro);

3. "De Palmares às escolas de samba, ta'mös aí" (artigo em jornal);

4. "Beleza Negra, ou ora yê yê ô" (artigo em jornal)'

,í.ggZ: Participa do Seminário Un autre developpment ave'c les femmes, promovido

pela Association des Femmes Africaines pour,la Recherche et le developpement

ioatar/Senegal). (Temos fotos deste evento:'que'þertencem ao Acervo Lélia Gonzalez);

1983: Funda juntamente com outras'lidêranças negrasÎé Nzinga - Coletivo de

Mulheres Negras, em l-983.

1983: Publica -
L. ,,Racismo e sexismo na cultura brasileirà" (artigo)irL'' ri

., 2. "Racismo por Omissão" (artigo em jornal);
t 3. ,,La femme noir dans la société brésilienne" (ãrtigo em periódico francês).

t
;

Painel tl,- t984: Rumo à Baltimot":.,r,.,., 
:, ,."¡.r



Em L984, Lélia viajou para os Estados unidos com uma bolsa concedida pela Fundação

Ford. Em Baltimore, participou como convidada especial'do seminário "1985 and

Beyond,,, onde teve a oportunidade de .dialogar com diversas lideranças-:esras norte-

,'qmericanas, como: Angela Davis, Annie Chambers, Queen Mother Moore e Miss

,Helena B. Moore. ffeÃos fotos desta viagem à Baltimore, inclusive de Lélia com

Angela Davis, que pertencem ao Acervo Lélia Gonzalez)' 
.

parte Histórica: o ano de {gspfgi'marcafg,Roç gr?,ndes mqþilit,tç^õ-:: 9,::l^]"''*tt do

movimento nesro brasileiio no que diz r:esqerlto à que,s'1flÎ'lifii¡' t:tt 
lt]l:,ira.vez 

na

história da legislação brasileira, o racismo passou á ser: crimìnalizado' a partir da nova

' i : ;;, r!'iiL:Cllii) iir: l": t''ìi'lit;¡ t'i:

1984: Publica - :

"O racismo no Brasil é profundamente disfarçado" (entrevista em jornal);

"Griot e Guerreiro" (Prefácio);

"Axé, Muntu, Quilombo!" (artigo em Jornal)'

;þainel 12 - De volta ao Brasil e para o Mundo"'

Retornando a sua pátria, Lélia continuou a articulação com outros países tornando-se

em 1985, Membro do conselho Diretor da.society for lnterçational Development/slD'

com sede em Roma. No Brasil, foi designàda pelo Presidente José SarneYl em 1'985'

para integrar o conselho Na:ig,lLl ggl,?ftlilPì dP, ,Y.,.q!!t:,1. 
(cNPM), ór8ão no qual

permaneceu até o ano de 1-989. '" ,,,, {'': ' ' , '-', ;,¡' ' :

,ü;;;il.ri, oi¡.¡.r enviada ao presidente'do pr, em 10 Jä novembro de t98s, tél¡a
'desligou-se 

do partido (podemos transcrever um parágrafo da carta)'

1985: Participa dos seguintes eventos internacionais - 
la Mulhert. lll Conferênc¡a vlundial sobre a Mç11þer:'.Ençç,r:r:ame¡to da Década

i.g75-1985 (Nairobi, África); (temoi fotos desta viagem que pertencem a0

Acervo Lélia Gonzalez).

2. I Encuentro del Taller de Mujeies ¿e f å! Ãméricas (Nicarágua);

_ 3. i in.ontro Nacional da Mulher Profissional do Direito (Florianópolis, Santa

't cttarina, Brasil);

4. X Congresso Brasileiro de Psicanálise (Rio de Janeiro); dentre outros'

1986: Militante do PDT, pössivelmente'influenciada por'Abdias do'Nascimento' Por

essa legenda, candidata-se a Deputadäì Ëi;taduai;"elèþèrîdo-se primeira suplente'

{Temos o folder da campanha de Lélia 'em 1.986 no arqúivo de fotos de Januário
_ .. {,i,.. 

I;

Garcia)' 
amento de sociologia e Política da PUC-Rio'

r987:Torna-se Professora dolDeparti 
ir,,, þromovido pera Ar-FESpAc

1987:Viaja para Dakar para o Seminário "Le monde no

'(Festival Panafrican des arts et cultures)'

t987:Torna-se Diretora do Planetário da Gávea.i(Temos foto,l d".tY3.,q:sse em 27 de

agosto que pertencem ao Acervo Lélia ed'*iiäteZ)''....'''i':j::)!'lll'() 
r'¡'¡ 111¡i r{i r I : : i': ':

tggT:publicou o livro,,Festas populares no Brasil", o qual'foi premiado na Feira de

LeipzignaAlemanha,em1989. ¡ ., i,,,ç,. .:; :

pa i n et 13 - 1988 I Ce ntén äi¡ ö' då'i{biiiiçaö;'toni'éni éTä Cã o' ò den ú nci a

L

2

3



carta constitucional. No entanto, as comemorações pelor centenário da abolição

causaram grande potO¡¡i., e dividiram opiniöes' De um lado' as comemoraçöes oficiais

festejavam o fim da escravidão e a "democracia racial".-bra.sileira'-De outro lado'

lideranças e ativistas do movimento negro. denunciavam a discrimlltção':llcismo e- a

farsa da cordialidade entre as raças/etnias na sociedade brasileira' com isso' foi

organizada uma marcha "Contra a farsa da Abolição", no Centro do Rio de Janeiro'

(îemos inúmeras fotos da Marcha Contra a Farsa da Abolição no arquivo de fotos de

januário Garcia). 1

Valeu Zumbi!
,

.frlesta data, lideranças e ativistas do movimento negro organizaram outra Marcha para

.tomemorar o dia då morte de Zumbi (principal liderança do Quilombo de Palmares um

símbolo de resistência e luta contra a escravidão, o qual foi destruído no dia 20 de

novembro de L695). Lélia esteve,presentç,fl8rÎ9If,[1..ç qi¡,ç.vt?çY]t?.þtt a memória de

Zumbi, ao lado de grandes exéóentes do moiìmäñið, tã¡ièomo Abdias do Nascimento

e Benedita da Silva (podemos iranscrevõi''uma parte este discurso)' Destacar o I

Encontro Nacional de Mulhere5 lIggt?s {F,\MN.lt "t'YP,lt1ç+ 
no-R!.9 de Janeiro' o qual

;;i; grandes lideranças, atém'dã'Lériå öäääiños'ðitåi'Lqiza Bairros e Benedita da

,Silva. ¡

1988: Publica:

L. "A categoria político-cultural de amefricanidade" (artigo em periódico);

2. "O negro no Brasil: entre o orgulho e o preconceito" (reportagem com foto em

jornal);

3. "Os l-00 anos da abolição no Brasil" (entrevista);

4. ,,As amefricanas do Brasil e sua militância" (artigo em jornal);

5.,,po r'u m t. ri¡ i 5,n¿' atÉotãfirioäm'êfüäñó"'(ä itiÊo êÌñ'iäv¡stä );' 
"

, 6. ,,A importância da organização da mulher negra no çirocesso de transformação

social" (texto.m joT,rll, ,', i i: ri.:, ,, ,, , , ;,, :.

O Fim dg Uma déCada 
: i 1'1 'n{lvrlr¡i:lrii.¡. i, Ir; ìì'rr-rì:' "' i

1

1989: participa da Assembléia Constituinte $.1-¡llndation ÿoh¿¡ale pour le Mémorial et

t; st;;.ra" u"'äïräã io;r,;r¡ièÅ.e;t);"ù'Íiä oreaÀ¡iaça'ö dedicada ao projeto de

ðonrtru'aã de um memorial aos africanos escravizados na ilha senegalesa que serviu

como eÅtreposto do comércio escravista' , ,, . .. , , , i.,

painel L4-oorum recebe Lél¡at'Gii''àliái 
L.i:r-;'r''r i'''' ilrriiiif ì;ìfrí!r'i ' ':

A década de L990 começa com uma Lél,ia, Gonzalez m¡is y:l-i* it^ 
atividades

acadêmicas e, , 
por . rur, vçr,, :fnaiq,,?la;¡E,{E=,4â1qlitê¡Si'1r, Ft ]io::t^1t:^entrevista

concedida ao Jornal do MNU, no ano äô fggf, ela fez uma autocrítica por ter

"mergulhado de cabeça" no movimento negro e com isso seus projetos pessoais

ficaram em segundo Plano.
1991: Publica -

L "Uma viagem à Martinica l" (artigo er"n jornal MNU);

2.,,Entrevista/depoimentosMNU,,(entrevistaemjorna!MNU)

.,'..1



t992: Recebe um'Diploma pela Militância na Luta de,resistência da Cultura, Religião,

Cidadania e Dignidade da população Afro-Brasileirq, cohcedido pela Assembléia

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro.

Lggz; Publica -
1. "Uma viagem à Martinica ll" (artigo em jornal' MNU)' 

,

ßigq: Falecè no dia L0 de julho; vítima de uma insuficiência cardíaca, em sua iasa no

¡r¡rto de Sania Teresa, no Rio de Janeiro,': ' : 
' : i '

Painel 15 e 16 - O leg3do de Lélia Gonzalez

,A.partir de então, pesquisadores, estudiosos, pititantes e.amigo: rÎT jliao um esforço

para visibilizar.e.orpilar a vida ã a obra de Lélia Gonzalez, Sua traietória na miìitância

u n, a.r¿.mia fazem prr,. da meqgrlq'fri;19.riò3.9.Q mgvi¡ne.1:o lgFro brasileiro, 
:omo

tamþém da memória histórica,'ro.iäl e'Cuiiuial'dö nosso þäió: Portantô, cabe destacar
l' - r^^r- ..-- I^-^l^
älguns artigos, teses, dissertaçöes que"fazem parte de todo.um legado de Lélia

'Gonzalgz: ,.' ' ritì: r.i i: tl" i,r, r,,.;,r ,,,,i 1r., i;r.ii " ','.

1. BARRETO, Ra q mo ou femin izando a

raça : n.arrativas de libertação em Ângela Davisle Lélia Go . Mestradó em

História (Dissertação) UniVersidade Católiða do de Janéir:o, 2005..Po
'2. FELIPPE, Ana M de: uma cate ria político-cultural.

Dispon ível em : http://www.lel alez.org.br'

FE[IPPE, Ana Maria. Apresentaçã o site.

Disponível ern:: http//www.léi¡ lez.cirg.br
3

a

4. FELIPPE, Ana Maria. Para (re)ver

Dispon ível em : http ://www.le
5 LéIi a Gonzalez (1935-1-994I

, 2003.

.org.

Disponível em:

6. Lélia de Almeiil tlozlás
Dispon ível em : http://www.criôla reshtm.i

7. Lélia Gonzalez (1935-1994). ,ln' M s nquistando o mündo: grandes'

mulheres. 
ì

Disponível em: http:/lmul
ria de

http;//www:a
á Górílalöii(o

RATTS, Alex. As amefricanas:
Lélia Gonzalez. Fa)endo Gêne

8

pdf
'9. VIANA, Elizabeth 'do' ESP

L0. Lélia Gonzalez

iordaôu
I i;'.i'.

mu eres n

diáspora s, ivèrsidades, deslocamentos.

Agosto de 2010. Disponívél'éiri:
http ://www.faze n dogenero. u r/..../L27827 RQU IVO-Asamefribanas.

ir:i.iirir: r ¡;1 i: r.iã1.'. ,..,.- .,..

ì'sahtóî' Lélia:' Gon e Outras Mulheres:

pensamento feminista ;',äntiÏiâé¡smo 
ré :äniisd

Vr01, ne 0L, março/junho, 10.p.'t-L?.
mefricana.

Disponível

{Revista da ÀBPN,

e m : http :/-/www. irohin.orgi U ¡/imn/,t9p.,,....,.,,,i,,"1:,,,,,,,.' íiii/i'j,1/:ìL, ilìrr | ; ir:i/lì
plate.php?edition=18&id=65



j.j.. . Relaçöes Raciais, gênero e movimentos sociais: o pênsamento de Lélia

Gonzalez 1970-1990, Dissertação de Mestrado (Meslrado em História

Comparada), Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2006'

Homenagens e Prêmios Post.mortem

1, ANDRADE, Raquel Barreto zalez; saudades de

quem não'te conheceu, 09

Gonzalez). Disponível em:

http ://www. afi rma.i nf. br/ht

Homenagem à Lélia

egra/especial-lg-u rtaþarati.htm

2. Conferência, de Angela Davis, m 13 de dezem de L997, em São Luís,

Maranhão. I Jornada Cultural a Gonzáles - promoção do Centro de Cultura

Negra do Maranhão e GruPo de lheres Negras Mãe Andreza, com o apoio da

. Uma carta para ti,,Lélia

e julho de 2004. (Carta e

cribd.com/ doc/ 6120t92 gela-Davis-Co

3. Educação Sexual na Escola - livro de ncepçãÒ original faz homenagem a Lélia

Gonzalez Disponível em:'"' '

Fundação

http://pt.s
, Cultural Paimares. Disponível

nfer-en-ClA-L997

ed ucacao-sexual-na-

em:

dido pela

do Estado
uma sala

, rì j l :,..).;.ìll ì

http ://l el i a go nzal ez-i nform a. b I

. escola-livro-faz.html
' 4. Homenagens à Lélia Gonzalez.
' Disponível em: http://www.leliago b r/ryì ate,r:ia l/Hom e n a gen s. Pdf

5. Memorial Lélia Gonzalez em Ações rm

Disponível em | : httP: //afirmativa logspot.com/

6. Memorial Lélia Gonzal z, Continente Áf r¡ca
Disponível em: httP ca.

7. Memorial Lélia G o nza lêz info
Disponível em: http://leliago ez-ínforma.blogsp ot;Qo m/

ogspot,

http ://www. afi rm a. i nf. br /n èe¡d/especia l-l g-l gm ùi h

9. 9" Congresso FETEERJ lia Gonzalez, de 27 a 3}'de
Friburgo, Rio de J anet

8. NASCIMENTO, Elisa Larkin

de 2004. Disponível'êm:' '

lia Gonzalez: mulher n
. i'rriii.. :

er da:Assenìbléia Leg

pendurado m

soberana, 09 de julho

esoberana.htm
de 2009, Nova

¡, ;, !. . : I ì (.1 :,i p Ü i, i. r.) I {i,',' i j -, : l'. " i ;r tl d l..r r...:: !.,

Disponível em:
http ://www.fetee rj.org. b r/site/bol eti m-show.asp?boletim-n =42

10. Dip loma Mulher Cidadã Leolinda d Figueiredo Daltro, ncee

Comissão de Defesa dos Di reitos 'dä:Mulh

do Rio de Janeifo;"êm'2 oo4:"'r3dä rUiþlömá está

localizada no Barracão do Pai Jair, lembra-se? Precisamos fotografá-lo com

urgência ou pedir Fl,fa alguém tazê;lo ì i

Outra Sugestão

Painel 16: Lélia Por Lél¡a

Podemos destacar de' textos, art¡gos,

marcantes de Lélia Gonzalez..,

entrev¡stas algumas frases



Por exemplo:

,,A mulher negra está fortemente presente na formação material/espiritual da

sociedade brasileira. Como um impòrtante pilar da reconstrução dinâmica dos espaços

subjetivos/objetivos da memória do povo negro ("A importância da organização da

ruiha, negra no processo de transformação social". Jornøl Raçø e Classe, ano 02, n' 5,

;Nov./dez/1988, p. 2.1" .

"(...) o movimento negro cultural está cansado de mostrar que nós somos o povo, já

provou isso tr:anquilamente pra todo mundo, só não vê quem é cegg ou qu.em quer

p.r*un...r cego (Entrevistas/depoimentos'MNU Jornal, n.19, maio/jun./julho /t99L
p.8-e)"

E por aí'vai...

{


